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Resumo:
Introdução: a necessidade de uso dos materiais para assistência à pessoa com lesão de pele em situação
domiciliária requer ser prevista em consulta de enfermagem e prescrita pelo enfermeiro, integrando o
pedido de materiais previstos para consumo pela unidade de saúde. Objetivo: analisar a atuação da
enfermagem na dispensação de materiais para assistência à pessoa com lesão de pele no domicílio no
âmbito da atenção básica. Métodos: estudo qualitativo. A coleta dos dados foi norteada por um
Questionário Autoadministrado, respondido por 24 enfermeiros de unidades de saúde da atenção básica
de Porto Alegre - RS, entre março e abril de 2018, sendo os dados tratados mediante Análise de Conteúdo
Temática. Seguiram-se recomendações contidas na Resolução 466/12, CAAE nº 56382316.2.3001.5338.
Resultados: do corpus empírico resultaram três categorias temáticas: cadeia logística da dispensação de
materiais para assistência ao usuário no domicílio; atuação do enfermeiro e equipe na dispensação de
materiais para assistência ao usuário com lesão de pele no domicílio; dificuldades inter-relacionais entre
produção de serviços de saúde e capacidade da equipe de enfermagem. Discussão: a dispensação de
materiais para assistência ao usuário no domicílio trata-se de um trabalho realizado pelo enfermeiro e
equipe de enfermagem para que o material certo para determinado tipo de lesão de pele chegue ao
usuário certo, no momento e nas quantidades certas, observando as melhores condições para este
cuidado. O enfermeiro, ao orientar o usuário, precisa comunicar-se de maneira efetiva a respeito das
constatações clínicas feitas e sobre as intervenções terapêuticas que justificam o recebimento dos
materiais dispensados para assistência no domicílio, atuando de maneira ética. A consulta de
enfermagem, por meio de visita domiciliar, constituiu-se como um espaço promissor para a avaliação das
condições físicas, emocionais e sociais do usuário, bem como conhecer mais sobre a doença
incapacitante visando orientar ao autocuidado e à dispensação de materiais. Considerações finais: o
envolvimento dos enfermeiros com as atividades científicas do estudo, respondendo ao questionário
autoadministrado, trouxe conhecimento, expertise e visibilidade aos detalhes que conformaram a sua
performance e das equipes de enfermagem na dispensação de materiais para assistência ao usuário com
lesão de pele em situação domiciliária, trazendo nuances e respondendo a inquietações muito particulares
desta atuação.


